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			Pensando na doutrina

			

			LUTERO

			O decreto divino da predestinação é imutável e seguro; e sua execução é igualmente inalterável, e há de levar-se a cabo com absoluta certeza. Se dependesse de nós mesmos, que somos tão débeis, mui poucos, ou melhor, nenhum se salvaria; Satanás nos venceria a todos.

			BERKHOF

			É Deus quem persevera, não o homem... É porque Deus nunca abandona a sua obra que os crentes continuam de pé até o fim.

			A. W. PINK

			Se a nossa escolha foi determinada desde a eternidade, perdurará por toda a eternidade.

			L. BOETTNER

			Quanto mais meditamos sobre estas verdades, mais sentimos que nossa perseverança na santidade e nossa segurança da salvação não dependem de nossa débil natureza, mas do contínuo poder sustentador de Deus.

			D. JAMES KENNEDY

			A dádiva divina da vida eterna, sua graça e sua chamada para a salvação nunca são revertidas por Deus.

			D. DWIGHT PENTECOST

			A obra do Pai, Filho e Espírito Santo é a base da segurança do crente.

			JESUS CRISTO

			Eu lhes dou a vida eterna, e elas jamais perecerão; ninguém as poderá arrancar da minha mão.

		


		
			 

			

			Prefácio

			

			O TEMA DESTE LIVRO É BASTANTE atual e relevante. A salvação eterna de nossa alma, bem como a certeza dessa salvação são assuntos que cotidianamente percorrem os púlpitos das igrejas evangélicas tradicionais e históricas, as salas das escolas dominicais e as discussões em grupo. Basta que se coloque o assunto em fórum de discussão na Internet e logo surgem dezenas de opiniões, favoráveis e contrárias, muitas em tom acalorado, revelando o grau de envolvimento dos comentaristas.

			Os que são contra a ideia de que “uma vez salvo, salvo para sempre” não raro receiam que tal crença conduza, inevitavelmente, o cristão que assim se considera a negligenciar a graça, as atividades cristãs, a prática espiritual. Argumentam que a expectativa diária de perder a salvação por desobedecer a Deus manterá o cristão vigilante e ativo no serviço divino. Em contrapartida, os que se contrapõem à ideia de que o verdadeiro cristão possa perder a salvação argumentam que viver na expectativa de perdê-la rouba-lhe toda alegria, gozo e paz provenientes dessa certeza. E, naturalmente, as interpretações que ambos os grupos farão dos textos bíblicos refletirão tais receios e experiências pessoais.

			É preciso, portanto, uma análise mais isenta e focada nos textos bíblicos, como a presente obra que o leitor tem em mãos.

			Apesar de tratar-se de assunto bastante antigo — como o próprio livro demonstra em seu primeiro capítulo —, ele sempre despertou o interesse de cristãos de todas as épocas. E, portanto, sempre há espaço para discuti-lo de novo, analisá-lo à luz de cada nova geração, sem perder de vista o conhecimento adquirido pelas gerações anteriores. É isso que o dr. Edson Lopes faz neste livro, de maneira didática e clara, numa linguagem profunda mas de fácil leitura. Fundamentos da teologia da salvação é uma contribuição para nossa geração.

			Acredito que a relevância do livro jaz no fato de que ele foi escrito numa época em que as grandes doutrinas do cristianismo têm sido relegadas a plano secundário. Isso se deve à predominância da teologia da prosperidade e do neopentecostalismo, cuja ênfase equivocada nas necessidades materiais, físicas e imediatas assola o brasileiro. Pouco ou nada se ouve falar nesses arraiais, onde prevalece a busca das bênçãos materiais, das grandes doutrinas da graça, da salvação completa e plena obtida por Cristo para o pecador perdido, e muito menos da obra do Espírito Santo na aplicação dessa salvação ao pecador — o Espírito nesses círculos é sinônimo apenas de curas, sinais, prodígios e dons extraordinários.

			O presente livro, com a penetração que a Editora Mundo Cristão tem no mercado brasileiro das mais diversas orientações teológicas, poderá servir para instruir e orientar os que se encontram confusos quanto ao tema.

			São Paulo, setembro de 2009.

			Augustus Nicodemus Lopes
Chanceler da Universidade Presbiteriana Mackenzie

		


		
			 

			

			Introdução

			

			O GRUPO DE PESQUISA Religiosidade e Saúde,1 composto por um psiquiatra, um educador, um psicólogo e uma estudante de psicologia, tem focado a discussão em se a religião influencia beneficamente a saúde do cristão. O grupo surgiu da inquietação de um de seus membros, ao descobrir que isso nem sempre ocorre. Foram levantados vários casos de fiéis que sofrem com o estresse e, em fase mais avançada, com a depressão.

			Na prática pastoral, encontram-se muitos cristãos fiéis ao Senhor que, por causa do estresse e da depressão, chegam a pensar se de fato são cristãos verdadeiros. O cristão vive numa sociedade cujos valores familiares praticamente já não existem, e isso tem se refletido de modo negativo também em seu lar. Não são raros os casos de verdadeiros cristãos que enfrentam sérias dificuldades nessa área, sem mencionar questões conjugais, que geram angústia e sofrimento.

			No tocante ao trabalho, se alguém se concentrar nas crises econômicas, políticas e sociais, certamente encontrará mais um motivo para angústias e sofrimentos. A relação de trabalho se reveste cada vez mais de intensos choques entre cultura, motivações e novas tecnologias que, se por um lado facilitam a vida, por outro mostram que o ser humano é perfeitamente descartável em alguns setores.2 Isso sem mencionar as competições desleais que o cristão tem de enfrentar em muitas situações.

			Nessa mesma perspectiva, se refletirmos criticamente na “filosofia” proposta para o século XXI, ficará claro que vivemos em um século em que a insensibilidade assola a sociedade, e o cristão não está imune a isso. Vemos poucos gestos de amor genuíno, poucos líderes cristãos compromissados com o evangelho de Cristo, pouco envolvimento de cristãos no trabalho do Senhor e o enfraquecimento do cristianismo verdadeiro, apesar do fortalecimento das instituições religiosas.

			Imerso nessa sociedade, o cristão acaba absorvendo tais princípios, que resultam em angústia emocional, expressa nas mais diversas formas do sofrimento humano. Dentre as incertezas e dúvidas que o assolam, destaca-se uma das temáticas mais importantes para a vida cristã: a salvação.

			No efetivo ministério pastoral no cotidiano da igreja, encontramos indagações como:

			
					Uma vez regenerado, o cristão pode perder a regeneração?

					O cristão regenerado pode perder a salvação?

			

			Diferentes respostas têm surgido no decorrer da história cristã. Este livro tem como objetivo mostrar que o cristão regenerado em Cristo, ainda que sofra as angústias e pressões do presente século, pode estar certo de que nada do que ele faça ou sofra poderá separá-lo do amor incondicional de Deus.




		
			Capítulo 1

			

			Correntes históricas da doutrina da salvação

			

			AO ESTUDAR A HISTÓRIA DA IGREJA CRISTÃ no que concerne à dúvida quanto à perda ou não da salvação, não podemos deixar de mencionar as principais correntes histórico-doutrinárias.

			A DOUTRINA DA SALVAÇÃO NO PELAGIANISMO E NO SEMIPELAGIANISMO


			O pelagianismo é assim denominado em referência a Morgan Pelágio (354-430), monge britânico, asceta e apoiador dos ideais monásticos.1  Pelágio chegou à Itália no final do século IV e, durante sua estada na capital romana, já no século V, estudou os escritos de Agostinho, especialmente a obra Do livre-arbítrio, e se opôs à doutrina do pecado original.2 

			Pelágio, então, associou a lassidão moral dos bispos romanos à doutrina do pecado original ensinada por Agostinho. Assim, tornou-se opositor a este ensino e começou a defender a partir daí a inexistência do pecado original e a ensinar que o homem era capaz de conquistar um lugar no céu sem a intervenção da graça de Deus.

			Pelágio discordou da seguinte afirmação agostiniana: “Dá o que Tu ordenas — e ordena o que Tu queres”,3  pois compreendeu que a criatura não necessita pedir permissão para fazer o que lhe foi ordenado. Em sua concepção, se Deus ordena que as pessoas creiam em Cristo, então elas devem ter o poder de crer em Cristo sem ajuda da graça especial interior de Deus, daí suas palavras: “Se Deus ordena que os pecadores se arrependam, eles devem ter a habilidade de se inclinarem para obedecerem ao comando. A obediência não precisa, de forma alguma, ser concedida”.4 

			A base fundamental dos princípios teológicos pelagianos consiste em que Deus, ao criar o homem, não o sujeitou, como as demais criaturas, à lei da natureza, mas lhe deu o privilégio de cumprir a vontade divina por sua própria escolha. Pelágio observa três aspectos nas ações humanas: posse (poder), velle (querer) e esse (realização), que se distribuem da seguinte forma: o “poder” vem exclusivamente de Deus, enquanto os outros dois pertencem ao homem.

			Pelágio defende a impossibilidade de o homem ter qualquer tendência para o mal resultante da queda, conforme Gênesis 3. Em vez disso, acredita que o louvor ou a censura depende da ação humana.

			A interpretação de Pelágio da palavra “graça” está vinculada a sua crença de que, com a queda, a razão de Adão foi obscurecida, impedindo-o de compreender a revelação de Deus. Com isso, surgiu a necessidade de criar mecanismos — como a lei de Moisés, o ensino e o exemplo de Cristo — que consistem em graças externas fornecidas por Deus para que o homem reconheça o Criador. Vemos que, no ensino de Pelágio, a graça não é uma ação interior, motivada pelo Espírito Santo, que conduz a vontade humana ao que é bom, mas “consiste unicamente em dons exteriores e faculdades naturais, tais como a natureza racional e o livre-arbítrio do homem, a revelação da lei de Deus nas Escrituras e o exemplo de Cristo”.5 

			Com a mesma perspectiva, Sproul assim entende o pensamento de Pelágio: “[...] O livre-arbítrio, adequadamente exercido, produz virtude, que é o bem supremo e devidamente seguido pela recompensa. Por meio do seu próprio esforço, o homem pode alcançar tudo o que se requer dele na moralidade e na religião”.6 

			Hanarck7  observa que um dos principais fundamentos do pensamento de Pelágio consiste no princípio de que a bondade e a justiça são atributos que devem ser mais ressaltados em Deus, visto que para ele seria inconcebível um Deus que carecesse da perfeição de tais atributos. Deus é perfeitamente bom e criou o homem em igual condição, possuidor de livre-arbítrio, elemento que permitiu que Adão pecasse por sua própria vontade. Ele não foi coagido por Deus ou por qualquer criatura a cometer o primeiro ato de pecado, e este não resultou na corrupção da sua natureza, nem causou a morte natural, uma vez que Pelágio acredita que Adão fora criado mortal.

			Podemos resumir8  os pressupostos teológicos de Pelágio da seguinte maneira:

			
					
Adão foi dotado de razão e livre-arbítrio. Com a razão, ele deveria ter domínio sobre todas as criaturas irracionais; com o livre-arbítrio, servir a Deus. A liberdade é o bem supremo, a honra e a glória do homem, o bem natural que não pode ser perdido. É a base única da relação ética do homem com Deus. A liberdade consiste essencialmente no livre-arbítrio, ou seja, na possibilidade absoluta de escolher e praticar o bem ou o mal a cada momento. Pelágio firmou sua visão da natureza humana e do livre-arbítrio em sua doutrina da criação. Isso significa que ele acreditava que a natureza humana não apenas fora criada boa, mas incontestavelmente boa, ou seja, embora o comportamento da pessoa possa ser alterado ao cometer algum ato pecaminoso, o mesmo não ocorre com sua natureza ou substância.

					
O pecado original não existe. A compreensão pelagiana do pecado parte do princípio de que a natureza do homem foi criada incontestavelmente boa. O homem, portanto, pode ser perfeito, e alguns têm sido, o que resulta na interpretação de que o pecado consiste num ato, e não em algo arraigado à natureza humana, já que o homem é capaz de voltar a agir corretamente, como antes de cometer o erro. As pessoas, portanto, nascem sem pecado. Cometem erros porque estão cercadas de maus exemplos. Por conseguinte e estritamente falando, segundo o ponto de vista pelagiano, não há pecadores, mas tão somente atos pecaminosos isolados, frutos de maus exemplos.9 

					
Transmissão do pecado à raça humana. Pelágio considerava que seria injustiça de Deus transmitir ou imputar o pecado de um homem a outros, não vendo, portanto, conexão entre o pecado de Adão e seus descendentes. Acreditava que todos os homens são criados por Deus na mesma posição que Adão desfrutava antes da queda, o que equivale a dizer que a criança é concebida sem nenhum pecado. Para ele, só existem duas diferenças entre Adão e sua descendência. Uma delas é que ele foi criado adulto, e sua descendência, infante. Assim, desde o início, Adão teve uso total da razão, enquanto sua descendência teve de desenvolvê-la. A segunda diferença é que Adão foi colocado no Paraíso, onde não prevalecia o costume do mal, poupando-o dos maus exemplos, ao passo que sua descendência nasce em uma sociedade e em um ambiente em que o costume do mal e, portanto, dos maus exemplos, prevalece.10 

					
O papel da graça de Deus. O pelagianismo defende que o homem nasce em condição neutra e sem pecado; o que o corrompe é o mau exemplo e sua imitação, que resulta do hábito de pecar, o qual, por sua vez, obscurece o pensamento do ser humano, conduzindo-o aos maus hábitos. Já a graça de Deus age como facilitadora, e não como elemento essencial, para que o homem encontre e pratique a justiça e a bondade. Com esse pressuposto é que Pelágio ensina a importância da graça de Deus manifestada de diversas formas, seja por sua lei, seja pelo exemplo de Cristo, pela educação e iluminação. Tal graça nada produz, portanto, no interior do homem, mas define a bondade, apontando ao homem o caminho da justiça.11 
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